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Poiares Maduro na UV

PASSOS COELHO 
NA UV 2013

O Primeiro-Ministro de Portugal volta a Castelo 
de Vide.  A UV volta novamente a ser palco da 
mais mediática reentré da política portuguesa.

Marta Quintino Boura
Grupo Azul

Obrigada pelos sorrisos, espírito de 
união e ajuda de todos. Uma experi-
ência que levarei para a vida

Inês Silva
Grupo Rosa

Colegas, a nossa despedida da UV 
é um até já! Foi uma honra partilhar 
estes dias convosco!

Luís Carlos
Grupo Laranja

Companheiros uvianos, obrigado 
pelos óptimos momentos de partilha. 
Um beijo e um abraço.

Filipe Santana Lopes
Grupo Amarelo

Infelizmente o ultimo dia chegou, por 
isso eu deixo-vos uma frase que dese-
jo para nós: Até sempre ;)

“A política deve ser 
simplificada para permitir 
a participação do mais 
amplo número de cidadãos” 

O orador de que mais gostei foi...
... Pedro Santana Lopes. Criou uma grande empatia com a audi-
ência, através da sua capacidade de comunicação e simplicidade. 
Deu-nos informações que serão úteis para nossa vida pessoal e 
profissional.
Pedro Ferreira, Roxo

... José António Salcedo, pela humildade, frontalidade e experiên-
cia de vida que nos transmitiu.
Francisco Silva, Verde

... Carlos Moedas! Esperava uma intervenção muito técnica e densa 
mas revelou-se muito acessível. 
André Rodrigues, Encarnado

... Marcelo Rebelo de Sousa, pela forma como respondeu às nossas 
perguntas.
Joana de Carvalho, Bege

... António Barreto. Falou de estatísticas de uma forma muito clara, 
ligando-as a casos concretos!
Nuno Lopes, Castanho

Obrigado!
Agradeço a todos os alunos da UV 
2013!
Assinalo a dedicação, o talento e a vi-
vacidade do vosso trabalho aqui em 
Castelo de Vide.
Que este curso se traduza num refor-
çado empenho na vossa intervenção 
cívica e política, são os meus votos 
sinceros. E que o façam em nome dos 
melhores valores e princípios, com 
rigor e seriedade.

Sejam felizes.
Um abraço do Carlos Coelho

Dixit
Os alunos da UV registaram as afir-
mações de Miguel Poiares Maduro 
na UV

“Na Europa, a ausência de autoridade polí-
tica dificulta muito a capacidade de acção!”
João Pedro Ceia
Grupo azul

“A política surgiu para regular a diversi-
dade” 
Tiago Duarte
Grupo Cinzento

“A Europa precisa de refundar a sua 
razão de ser” 
Bibiana Correia
Grupo Rosa A UV é 

5 estrelas!Chegou 
a rede UV
Hoje saímos de Castelo de Vide mas não 
perdemos contacto.
Discussões e Amizade, Projectos e 
Eventos, vamos partilhar as nossas ini-
ciativas através da Rede UV.
Todas as turmas destes 11 anos de UV 
vão-se encontrar nesta verdadeira rede 
social da Universidade de Verão.
Participa em www.redeuv.pt

O verdadeiro tesouro da UV
Nos próximos dias serão de saudades. Em certos momentos, vais mesmo dese-
jar não ter saído de Castelo de Vide. Mas, ao contrário do que pensas, a riqueza 
da UV não é a semana que passas nesta bonita vila alentejana. O verdadeiro 
tesouro é a mudança que sentirás na tua vida: os amigos que fizeste, os novos 
conhecimentos, métodos de trabalhos adquiridos e o ingresso nesta enorme 
família. 
Tudo isto funda o espírito da UV, que nunca te abandonará!

Até já!
Durante esta semana, quem preencheu as páginas deste jornal foste tu.
Estás de parabéns pelo bom trabalho
Voltaremos para o ano, na esperança de encontrar outros jovens tão inte-
ressantes quanto tu te revelaste.
Um forte abraço do JUV

Castelo de Vide, 
uma Vila que te 
convida a voltar!



Aplicar a Teoria
À entrada para o exercício de simulação, perguntámos aos “deputa-
dos” e “ministros” a que regras do Falar Claro dariam especial aten-
ção. Eis as respostas:

“Tentei lembrar-me de que o destinatário dos discursos são pú-
blicos que exigem linguagem mais simples.”
José Bastos Pinto, Grupo Encarnado

“Tentei falar de forma mais pausada para esconder o nervosis-
mo.”
Renato Gomes, Grupo Roxo

“Ainda não me sinto muito à-vontade nas intervenções em pú-
blico por isso usei a gesticulação para me descontrair.”
João Carlos Fernandes, Grupo Rosa

Assembleia

Os Melhores
No entender do Júri deste exercício, a melhor intervenção no Governo 
coube à Ana Beatriz Sêco (Laranja). Quanto à oposição, o Júri elegeu 
a Inês Silva (Rosa) como a melhor oradora.

Depoimento
Sublinho a familiaridade, o companheiris-
mo, a amizade, o conforto e o à-vontade 
transmitidos pela organização. Este espí-
rito trespassa para todos os participantes 
tornando esta escola tão exigente numa 
“casa de família”.

João Figueiredo
Grupo Amarelo

  Sessão de Avaliação
É um dos mais importantes rituais deste curso político. 
O teu espírito crítico revela-se fundamental para conti-
nuarmos a melhorar a Universidade de Verão. 

youFotos
Fotografia enviada por Hélder Antunes (Grupo Azul 
com a colaboração do Grupo Laranja) José Lopes

Grupo Cinzento

Que espaço existe para a busca de consensos 
entre PS e PSD? Acha que em caso de segundo res-
gate pode haver novo entendimento?

R: Os dois partidos do espectro governativo têm 
matrizes ideológicas em parte comuns: são típicos partidos de classe 
média e que buscam as suas raízes ideológicas na democracia cristã e 
no socialismo democrático.
Esta matriz tem governado o mundo europeu nos últimos 10 anos. A 
crise recente e o acentuar das posições neo-liberais extremistas têm 
tornado mais difícil o diálogo entre os dois partidos.
O PS vê no PSD um ___ face à sua matriz inicial e o PSD vê no PS uma 
afirmação do conservadorismo social.
Para vencer a crise, é absolutamente necessário reencontrar algumas 
pontes entre os dois partidos.

Carlos Alberto Miranda
Grupo Azul

Enquanto Ministro da Saúde defendeu a necessida-
de de reformar o Serviço Nacional de Saúde para 
garantir a sua sustentabilidade e eficiência. Quais 
são os principais motivos que o levam a rejeitar a 
privatização dos serviços de saúde? Isto é, a presta-

ção dos cuidados de saúde ser assegurada pela iniciativa privada e o 
Estado subsidiar a prestação destes serviços aos cidadãos que com-
provadamente não têm condições económicas para pagar?

R: Desde o início que o SNS tem um mix de público e privado. Neste 
momento, no que respeita ao financiamento, devemos estar à volta de 
76% de público e 24% de privado. No que respeita à prestação, 55% é 
pública, 45% é privada. A questão aqui é saber se a parte pública de 
prestação de cuidados deve ser privada.
A prestação privada pode ser eficiente e ter qualidade nas patologias 
repetitivas (p. ex. cirurgia electiva).
Num problema complexo, eu recomendo sempre o serviço público 
porque é lá que estão os mais competentes. É lá que está o ensino e a 
investigação. E é lá que o Estado português tem concentrado recursos 
para acudir às situações mais complexas.

Correia de Campos responde

A UVTV no pós UV
Todos os dias, as câmaras e os microfones da 
UVTV circularam pelo Hotel Sol e Serra e até 
por Castelo de Vide.
Este canal levou até ao televisor do teu quar-
to diversas peças informativas e bem-humo-
radas.
Podes reviver esses vídeos no Youtube e no 
site da JSD. 

O Presidente da JSD, Hugo Soares 
agradece a tua colaboração na men-
sagem política.

Durão Barroso responde 
a alunos e dirige 
mensagem à UV

Francisco Silva
Grupo Verde

O desemprego jovem na Europa é um dos 
temas mais importantes da actualidade 
no seio da UE. Que medidas concretas 

estão definidas para combater a alarmante taxa de 
desemprego jovem existente em praticamente todos os 
Estados-Membros?

R: A Comissão Europeia está muito atenta à situação 
do desemprego jovem. Os níveis actuais de desempre-
go entre os jovens na UE são inaceitáveis: mais de 5,5 
milhões de jovens desempregados (ou 23,3% na UE -28). 
Em vários países europeus, estamos perante uma ver-
dadeira emergência social. O nosso objectivo é dar aos 
jovens uma perspectiva de entrada no mercado de tra-
balho em benefício de cada um deles, evidentemente, 
mas em favor do nosso próprio futuro colectivo.
É neste espírito que temos trabalhado com os Estados-
membros naquilo que chamo “compromisso europeu” 
para enfrentar o desemprego jovem de forma incisiva. 
Embora a responsabilidade e os meios financeiros es-
tejam nas mãos dos Estados-Membros, a Comissão tem 
agido como um catalisador, complementando os esfor-

João Leite
Grupo Rosa

Qual é a actual posição da União Europeia 
para que Portugal seja bem-sucedido no 
pós-programa de assistência? Pensa estar-

mos num bom caminho? 

R: Acredito que Portugal está no bom caminho para re-
tomar a confiança e credibilidade dos mercados na sua 
economia. Para isso é fundamental continuar a cumprir 
com os objectivos a que o país se propôs no programa 
de assistência, que finda em Junho de 2014. E para o 
conseguir é preciso um amplo consenso político e so-
cial. Estabilidade política é fundamental para conseguir 
ultrapassar o actual período. O passado recente mostrou 
que a estabilidade e o consenso são valorizados pelos 
atores económicos. É necessário que uma política, quan-
do é desenhada de um ponto de vista financeiro ou or-
çamental, tenha também condições do ponto de vista de 
sustentabilidade social e política (...)

ços nacionais através de programas de financiamento, 
de orientação política e através da facilitação da mobili-
dade e da cooperação transfronteiriça (...)

O Presidente da Comissão Europeia respondeu também aos 
Uvianos José Miguel Rebolho (Amarelo) e Susana Reis (Bege). 
Lê as respostas integrais e a mensagem de José Manuel Durão 
Barroso em redeuv.com



“Não há nada mais terrível na política que o cinismo de pensar apenas no que se 
pode fazer hoje” - Miguel Poiares Maduro

LIKE
Elegemos o grupo Laranja pela sua 
brilhante intervenção na assembleia. 
Parabéns!

“O exercíco de bem falar em públi-
co é como andar de bicicleta. Da 
primeira vez achamos algo de ater-
rador, na segunda já nos equilibra-
mos. E a partir da terceira já nem 
precisamos de nos segurar ao vo-
lante” - Carlos Coelho

HOJE 
APRENDEMOS 
QUE:

GRUPO 
ENCARNADO

Uma visão madura 
sobre a Europa

uvjyou

Pelo quarto ano consecutivo, Miguel 
Poiares Maduro trouxe à universida-
de de verão a temática da integridade 
europeia, abordando questões como 
o federalismo e a solidariedade entre 
Estados. Sob a égide “A Europa: cinco 
questões em aberto”, o agora ministro 
adjunto e do desenvolvimento regional 
fez as delícias dos alunos e da própria 

comunicação social não se inibindo 
de responder a temáticas realcionadas 
com a actual conjuntura do país. Já no 
jantar da última sexta-feira, os alunos 
ouviram atentamente as palavras de 
Leonor Beleza sobre o fabuloso tra-
balho desenvolvido em prol da ciên-
cia e do conhecimento pela Fundação 
Champalimaud.

Ana Carolina Almeida (Grupo Castanho) para o Dr. Correira de Campos: 
“Na sua opinião, qual é o futuro do Serviço Nacional de Saúde?”

“Actualmente, na Europa, entre hipóteses impossíveis temos de escolher as mais possíveis”

A FRASE DO DIA

A MELHOR PERGUNTA

Alunos da Uv2013 com o ministro Miguel Poiares Maduro

ESTE YOUJUV É PARTE INTEGRANTE DA EDIÇÃO Nº 6 DO JORNAL DA UNIVERSIDADE DE VERÃO 2013
NOTA: O JUV NÃO EDITA O TEU TEXTO

“A melhor pergunta” : Helena Grangeia 
“Resumo do dia”: Joel Alves 
“Fazemos like ao grupo”: Jorge Ribeiro 
“Hoje aprendemos que” : André Rodrigues 
“Foto do dia” : José Pinto 
“A frase do dia” : Ruben Santos



“Muitas vezes para fazer o possível, é preciso colocar na mesa cenários 
impossíveis” - Miguel Poiares Maduro 

Reconhecemos que é preciso reconhecermos os limites para medir as 
nossas atuações.

LIKE
Grupo Laranja ( já que não podem-
os escolher o nosso!!!) - Pela ex-
celente prestação que tiveram na 
simulação da Assembleia.

- O espaço de decisão já não é inteira-
mente nacional, mas europeu. As decisões 
políticas da Europa vão ter impacto nas 
decisões políticas de Portugal - interde-
pendência; 
- A Europa continua a ser a economia 
mais competitiva do mundo, a mais rica 
do mundo; 
- O mais importante para encontrar uma 
boa solução é fazer as perguntas certas; 
- Há uma democratização do espaço de 
informação. As opções políticas que são 
possíveis para umas gerações não são 
possíveis para outras; 
- A política passa por três desafios: cogni-
tivo, temporal e espaço político; 
- Durante muitos anos a razão de ser da 
Europa é o facto de estar a ser funda-
mental garantir a paz e a prosperidade 
económica; 
- Os juízos de uma ação política são avali-
ados em pouco tempo e não há margem 
para permitir uma verdadeira avaliação. 
- A política surgiu da interdependência e 
não da identidade. 
- Temos de estar ativamente empenhados 
na atividade política. 
- Ao agir politicamente não devemos ab-
dicar da capacidade de pensar no futuro, 
sendo cinismo pensar só no presente.

HOJE APRENDEMOS QUE:

GRUPO 
BEGEuvjyou

Ser aluno do Sr. Ministro Miguel 
Poiares Madura é, sem dúvida, um 
privilégio. De facto, o Sr. Ministro 
conseguiu transmitir todo um en-
quadramento, não só histórico, mas 
também atual da realidade políti-
ca da união europeia, revelando ter 
um conhecimento muito pertinente 
para nós, alunos desta universida-
de. Durante a tarde, procedeu-se a 
uma simulação, incontestavelmente, 
construtiva e pedagógica de sessões 

da Assembleia da Républica. Para 
nós foi o momento alto do dia e, cer-
tamente, para os demais alunos. Na 
verdade, aprendemos a comunicar 
com mais clareza, a organizar com 
estratégia uma intervenção política 
e, não menos importante, a forma 
organizacional do processo legisla-
tivo. Foi fantástico observar a quali-
dade dos nossos oradores, que tanto 
progrediram ao longo desta univer-
sidade.

“Na sua opinião, Portugal poderá tornar-se num ator mais participativo na 
União Europeia?” Sara Amaral (Grupo Verde) 
Escolhemos esta questão uma vez que permitiu auscultar a opinião do Sr. 
Ministro Miguel Poiares Maduro, entendendo as suas ideias e a sua larga 
experiência nesta área, indicando-nos que devemos utilizar o poder inteli-
gente da Europa.

“O Poder Inteligente da Europa”

A FRASE DO DIA

A MELHOR PERGUNTA

ESTE YOUJUV É PARTE INTEGRANTE DA EDIÇÃO Nº 6 DO JORNAL DA UNIVERSIDADE DE VERÃO 2013
NOTA: O JUV NÃO EDITA O TEU TEXTO

Foto do dia e legenda: Mafalda 
Notícia: Susana, Francisco e José 
Frase do dia: Liliana 
A melhor pergunta: Susana e Daniel 
“Like”: Henrique 
Hoje aprendemos que: Daniel e Joana

Poiares Maduro identifica os desafios da Política Europeia

Discutir o seu futuro é nossa obrigação!


